
QUASE CRENTE 

Pr. Walter Santos Baptista  

Com freqüência, encontramos pessoas que por simpatia, admiração, situação conjugal ou 
outros razoáveis motivos, são assíduos ouvintes, e, mesmo, participantes da Escola Bíblica, 
dos cultos, e de outros eventos e reuniões do povo de Deus. Há quem diga que são "quase 
crentes". 

QUE É SER "QUASE CRENTE"? 

É ser nascido em lar cristão, criado na luz do evangelho de Jesus Cristo, afeito às práticas 
espirituais, conhecedor até dos fatos doutrinários acerca de Jesus Cristo e Seu ensino, 
acostumado ao caminho em que se deve andar, porém sem convicção, sem certeza e sem 
determinação.  

Ser quase crente é ser apreciador da mensagem do evangelho, ou, como às vezes é chamado, 
ser "amigo do evangelho". Título interessante, sugestivo, até, mas não é realista, pois não 
retrata o sério problema que o "amigo do evangelho" é tão perdido quanto o "inimigo do 
evangelho". Nesse campo, não há meio termo: ou se é, ou não; ou se é a favor, ou se é contra, 
como Jesus Cristo mesmo explicou, "... quem comigo não ajunta, espalha" (Mt 12.30). 

Ser quase crente é buscar a moralidade, a ética, o desvio da corrupção, é cavar masmorras ao 
vício e, mesmo, levantar templos à virtude, é não pactuar com o ilegal, o imoral e o indecente, 
é favorecer e lutar por uma sociedade justa, pela dignidade moral. 

MAS, TALVEZ... 

Talvez você seja quase crente porque não tenha entendido o que é o novo nascimento de que 
falam os crentes em Cristo. Vamos à Bíblia: 

"Havia um fariseu chamado Nicodemos, que era líder dos judeus. Uma noite ele foi visitar 
Jesus e disse: - Rabi, nós sabemos que o senhor é um mestre que deus enviou, pois ninguém 
pode fazer esses milagres se Deus não estiver com ele. Jesus respondeu: - Eu afirmo ao 
senhor que isto é verdade: ninguém pode ver o reino de Deus se não nascer de novo. 
Nicodemos perguntou: - Como é que um homem velho pode nascer de novo? Será que ele 
pode voltar para a barriga da sua mãe e nascer outra vez? Jesus disse: - Eu afirmo ao senhor 
que isto é verdade: ninguém pode entrar no reino de Deus se não nascer da água e do 
Espírito. Quem nasce de pais humanos é um ser de natureza humana; quem nasce do espírito 
é um ser de natureza espiritual. Por isso não fique admirado porque eu disse que todos vocês 
precisam nascer de novo" (João 3.1-7). 

O evangelista Pr. Billy Graham conta o testemunho de um homem que pela primeira vez ouviu 
a mensagem do evangelho num culto evangélico. O sermão foi simples, e após, o pregador 
convidou a quem desejasse outras explicações a vir à frente. Ele foi. Conversou com o 
pregador por algum tempo, e saiu. Na porta do templo, um homem lhe perguntou: "O senhor é 
crente?" Respondeu que sim, apesar de estranhar a pergunta. O homem com mais ênfase na 
voz repetiu, "O senhor é crente?" Ele viu que a coisa era séria, e disse, "Estou tentando ser..." 
O homem o pôs a nocaute dizendo: "Já tentou ser um animal qualquer, um elefante?" 
Espantou-se. Puxando-o pelo braço, o homem sentou-se com ele e lhe disse que, por mais que 
tentasse, nunca se tornaria um cristão, como não poderia um animal inferior, e repassou-lhe o 
ensino do Novo Testamento sobre o evangelho:  
* Cristo morrera em seu lugar 
* Pagara o castigo dos pecados 
* Por isso, o perdão acontecia através de Jesus, e só dEle; 
* Pela fé em Jesus como Salvador, viria o novo nascimento. 
Ele recebeu a mensagem, e sua vida passou por uma completa reviravolta.  



Nascer de novo é isso. Jesus fez algo simples, mas os homens têm complicado 
demasiadamente. Paulo disse a um policial, "Crê no senhor Jesus e serás salvo" (At 16.31) 
Precisa maior simplicidade? Nascer de novo significa mudança de atitude quanto ao pecado. 
Na linguagem da Bíblia isso se chama arrependimento (cf. Atos 3.19). A realidade é que só 
podemos mudar de vida, se mudarmos de atitude. O pecado é um fato, uma terrível realidade 
na nossa experiência. Observe o que estas pessoas disseram sobre os seus pecados: 
"Senhor, afaste-se de mim pois eu sou um pecador!" Foi Pedro quem o exclamou (Lc 5.8); "Ó 
Deus, tem pena de mim, pois sou pecador!" Quem assim se definiu foi um cobrador de 
impostos numa história contada por Jesus (Lc 18.13). E Jó explicou sua nova visão de Deus: 
"Antes eu te conhecia só por ouvir falar, mas agora eu te vejo com os meus próprios olhos. Por 
isso, estou envergonhado de tudo o que disse e me arrependo, sentado aqui no chão, num 
monte de cinzas" (42.5,6). 

O arrependimento é isso: reconhecimento de que somos pecadores diante de Deus, tristeza 
profunda pelo pecado e disposição real de nos afastarmos dele. 

OU AINDA... 

Talvez você seja quase crente porque não compreenda o que é fé. Se arrepender-se é dar as 
costas ao pecado, ter fé é voltar-se para Deus. 

Mas fé não é simplesmente crença, porque não é algo puramente intelectual. Fé, na verdade, é 
uma escolha. Leia e reflita: "Aquele que crê no Filho não é julgado, mas quem não crê já está 
julgado porque não crê no Filho único de Deus" (João 3.18). 

Quem tem fé não entra em julgamento; quem não tem fé já está julgado e condenado. Quem 
crê já está absolvido, anistiado, seguro; quem não crê, coitado, está perdido, apenado e no 
aguardo de penas maiores. Por isso, é importante crer. 

Fé não é mero sentimento: é certeza de que está salvo, seguro, sem dívidas e sem dúvidas 
quanto à purificação de seu passado, quanto às alegrias do presente, e quanto às esperanças 
do futuro. 

E MAIS... 

Talvez você seja quase crente porque admira os princípios do evangelho, mas não queira se 
unir a uma igreja local. Você não compreende os privilégios de ser membro de uma 
congregação local: a graça de pertencer a uma família de fé; a graça de amar e ser amado; a 
graça de trabalharem união pela extensão do governo de Deus na Terra, porque ser membro 
de uma igreja não é o mesmo que ser sócio de um clube recreativo-social-esportivo. Aliás. não 
faz a igreja campanha de adesão ao seu quadro de membros: o evangelho não se barateia. 

A igreja é um grupo de pessoas, de pecadores perdoados, que trabalham ativamente para que 
outras pessoas nas suas famílias, no círculo de amigos ou desconhecidos venham a conhecer 
a Jesus Cristo como Salvador, e venham a crescer no Seu conhecimento e misericórdia. 

E POR FIM... 

Talvez você seja quase crente porque não entendeu perfeitamente o que seja "receber ou 
render-se a Jesus Cristo". Você dirá, "Mas eu sempre tive Jesus em alta consideração, sou 
cristão desde o nascimento como toda a minha família..." O problema é que há toda uma idéia 
equivocada quando se menciona "aceitar a Jesus" Parece que Jesus é um pedinte, um 
rejeitado, que aguarda nosso veredicto sobre Ele. E isso pode criar um problema: recebê-lo por 
emoção sem prejuízo para mudança no modo de viver. Levar Jesus a sério é ligar-se com a 
Pessoa de Jesus de um modo único na experiência de vida 

As citações foram extraídas da Bíblia Sagrada - Nova Tradução na Linguagem de Hoje. 
Barueri, SP: SBB, 2001.  
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